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RESUMO - Este trabalho teve como objetivo avaliar o valor nutritivo do farelo de guandu (FO) 
suplementado com metionina com vistas à substituição do farelo de soja (FS) em dietas para frangos 
de corte com 1 a 28 dias de idade. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, num esque-
ma fatorial 3 x 3, com três níveis de substituição - 15,30 e 45% - e três níveis de suplementação de 
metionina em relação às exigências, ou seja, 100,66 e 33 0/, com quatro repetições. Constatou-se que 
o FO tratado durante 20 minutos a 100°C substituiu até 30% da proteína do ES, mesmo sem 
suplementação com metionina, em relação ao peso vivo (p<O,O 1), à conversão alimentar e à eficiência 
de utilização da energia metabolizável e da proteína (p<0,05). No nível de suplementação de 66% de 
metionina, obtiveram-se esses mesmos resultados quanto a esses parâmetros em todos os níveis de 
substituição do FS pelo FO. A substituição em 30% ou 45% da proteína do FS pela do FG, afetou 
(p<O,O 1) a eficiência da utilização da metionina. A eficiência de utilização dos aminoácidos suiflirados 
foi afetada (p<O,OI) a partir de 66% de suplementação de metionina nas dietas, em todos os níveis 
de FG. 
Termos para indexação: inibidores de proteases, energia metabolizávei, proteína, metionina, 
aminoácidos suifurados. 
SUBSTITUTION OF SOYBEAN BY PIGEON PEA MEAL IN BROILER FEED 
ABSTRACT - The objective of this work was to evaluate the nutritive value of pigeon pea meal 
(PPM) with methionine substituting soybean meal (SM) in diets for 1-28 day-oid broiler chicks. The 
experimental design was that ofrandom blocks, in a 3 x 3 factorial schenie with three substitution 
leveis - 15,30 and 45% - and three methionine supplementation leveis in relation to the requirements, 
that is: 100, 66 and 33%, with four repetitions. It was found that PPM treated for 20 minutes at 100 1C 
substituted up to 30% ofthe SM, even without methionine suppiementation, in relation to liveweight 
(p<0.0I), to food conversion and to the efficiency ofutiiization ofmetabolizable energy and to protein 
(p<0.05). At the 66% levei of methionine supplementation, the sarne results as for these pararneters 
were obtained at ali of the leveis of substitution ofSM by PPM. The 30% or 45% substitution of SM 
protein by that of PPM affected (p<O.Oi) the efficiency of methionine utilization. The sulphur amino 
acid utiiization efficiency was aIfected (p<O.OI) beginning at 66% methionine supplementation in the 
diets. 
Index terrns: protease inhibitors, metabolizabie energy, protein, methionine, sulphur amino acid 
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Recentes aumentos de demanda por fontes de 
proteínas, tanto para o homem como para os ani-
mais de interesse zootécnico, têm levado os pesqui-
sadores a incessantes trabalhos para obterem novas 
alternativas, como sucedâneos das tradicionais fon-
tes protéicas, notadamente a do farelo de soja, e nesse 
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caso tem-se sugerido o Caj anus cajan (L.), 
comumente conhecido como feijão-guandu. 
Tangtaweewipat & Elliott (1989) realizaram um 
experimento com frangos de corte até sete semanas 
de idade e não observaram diferenças significativas 
(p<0,05) quanto a peso vivo quando a soja foi subs-
tituída pelo guandu em nlveis de até 500 g/kg da 
ração; entretanto, as que receberam 400 e 500 g/kg 
de guandu diferiram significativamente (p<0,05) dos 
demais tratamentos. Os autores observaram que as 
aves dos tratamentos com quantidades iguais ou 
superiores a 200 g de guandu/kg de ração tiveram 
incrementos lineares dos pesos dos pâncreas com o 
aumento do guandu nas dietas. 
Este trabalho teve por objetivo avaliar 
nutricionalmente o farelo de guandu por meio da 
substituição das proteínas do farelo de soja pelas do 
farelo de guandu, com diferentes nívèis de 
suplementação de metionina. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi realizado em baterias metálicas no La-
boratório de Nutrição Experimental do Departamento de 
Melhoramento e Nutrição Animal da Faculdade de Medi-
cina Veterinária e Zootecnia, da UNESP, câmpus de Bote-
catu. As baterias eram dotadas de um comedouro/parcela, 
para fazer o controle do consumo de ração, e de um bebe-
douro comum a cada duas parcelas. O ensaio foi realiza-
do num delineamento em blocos ao acaso, num esquema 
fatorial 3 x 3, com três níveis de farelo de guandu (15,30 
e 45%) e três níveis de metionina (100, 66 e 33%) em 
relação às exigências, segundo Rostagno et ai. (1983). No 
balanceamento das dietas, o farelo de guandu substituiu o 
teor de proteína da soja, de uma ração padrão com 30% 
de farelo de soja, o qual fornecia 13,80% de proteína, en-
quanto a metionina foi fornecida de maneira a suplemen-
tar total ou parcialmente as dietas, conforme esquema da 
Tabela 1. 
A fase experimental teve duração total de 28 dias, cor-
respondente à fase inicial de uma criação de frangos de 
corte, e nesse período foi medido o peso vivo das aves e o 
consumo de ração aos 28 dias de idade. Com 
 essas medi-
das, pôde-se calcular a conversão alimentar, os consumos 
e a eficiência de utilização da proteína, de energia 
metabolizável, da metionina e dos aminoácidos sulflirados, 
pelas aves de todas as unidades experimentais. Após o 
282 dia do experimento, foram sacrificadas duas aves por 
unidade experimental, para se efetuar a retirada dos ór-
gãos para pesagem e exames anátomo-histológicos, a fim 
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de avaliar possíveis alterações em função da presença de 
fatores antinutricionais, normalmente presentes nas 
leguminosas. As rações experimentais foram balanceadas, 
para atender aproximadamente as exigências nutricionais 
de Rostagno et aI. (1983). As rações foram formuladas à 
base de milho, farelo de soja, farinha de carne e osso, farelo 
de guandu, óleo bruto de soja, fosfato bicálcico, calcário 
calcítico, DL-metionina, sal comum (cloreto de sódio), 
suplementos vitaminico e mineral. Os dados da composi-
ção centesimal e nutricionai estão nas Tabelas 1 e 2, res-
pectivamente. 
Para autoclavagem, o guandu foi umedecido em água 
durante dez minutos, para garantir uma eficiente ação con-
junta da umidade com os fatores tempo (10 minutos) e 
temperatura (1109C), na inativação dos fatores 
antinutricionais (Rôhr, 1978). Após a autoclavagem o 
guandu foi colocado em estufas a 40°C, com circulação 
forçada de ar até a completa secagem, para posterior mo-
agem. 
Foram utilizados 288 pintos de cone da linhagem 
ROSS, todos machos, vacinados contra Marelc no 
incubatório e contra New Castle, via ocular, no oitavo dia 
de vida. As aves foram distribuídas ao acaso nas 36 uni-
dades experimentais, perfazendo, desta maneira, nove tra-
tamentos, em quatro blocos. Os animais receberam água e 
ração a vontade, e a temperatura nos primeiros oito dias 
foi mantida artificialmente com lâmpadas incandescentes. 
A composição química dos ingredientes em termos de fi-
bit bruta (FB), extrato etéreo (EE) e proteína bruta (PB) 
pela determinação do nitrogênio, foram analisadas segundo 
as recomendações da Association of Official Analytical 
Chemists (1984). A matéria seca parcial do farelo de 
guandu após o processamento na autoclave foi mensurada 
de acordo com Harris (1984), e a matéria seca definitiva a 
105°C, de todos os ingredientes, segundo a Association 
ofOflicial Analytical Chemisis (1984). O preparo das cin-
zas para a determinação do Ca edo!' dos ingredientes foi 
realizado pelo método descrito por Close & Menke (1986), 
e a dosagem do Ca, pelo método da absorção atômica; a 
do P foi pelo método de espectrofotometria, descrito por 
Bolts & Mellon (1948). Os aminoácidos das amostras 
experimentais foram submetidos à hidrólise ácida (Elkin 
& Grifflh, 1985) e determinados em um analisador de 
aminoácidos na Faculdade de Engenharia de Alimentos - 
UNICÀMP. Os dados da energia metabolizável dos ali-
mentos foram obtidos da Tabela de Composição de Ali-
mentos para Aves e Suínos (Embrapa, 1985). 
O experimento foi avaliado por meio de um desenho 
experimental em blocos ao acaso, num esquema fatorial 
3 x 3, com três níveis de farelo de guandu e três níveis de 
metionina. Após a análise de variáncia dos parâmetros 
analisados, as médias foram comparadas pelo teste de 
Tukey (p < 0,05). 
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TABELA 1. Composição centesimal dos tratamentos das dietas experimentais. 
Tratam.1 Milho Farelo 
soja 
Farelo 
guandu 
Farinha 
carne 
DL- 
-metionina 
Óleo 
soja 
Fosfato 
bicálcico 
Calcário Premix2 
.15/100 57,180 25,500 10,100 4,000 0,170 1,000 1,000 0,550 0,500 
15/66 57,228 25,500 10,100 4,000 0,122 1,000 1,000 0,550 0,500 
15133 57,294 25,500 10,100 4,000 0,056 1,000 1,000 0,550 0,500 
30/100 49,570 21,000 20,180 5,000 0,200 2,400 0,700 0,450 0,500 
30166 49,638 21,000 20,180 5,000 0,132 2,400 0,700 0,450 0,500 
30133 49,704 21,000 20,180 5,000 0,066 2,400 0,700 0,450 0,500 
45/100 40,970 16,500 30,280 6,700 0,230 4,100 0,400 0,320 0,500 
45166 41,048 16,500 30,280 6,700 0,152 4,100 0,400 0,320 0,500 
45133 41,124 16,500 30,280 6,700 0,076 4,100 0,400 0,320 0,500 
5 Tratamentos: o primeiro número refere-te ao nível de substituição da proteína da soja pelo guandu, e o segundo, ao nível de supiensentação de 
metionina. 
2 Suplemento vitasnínico e mineral para frangos de cone inicial, fomecendo por quilograma de ração: 10.000 VI de vitamina A, 2000 VI de 
vitamina D3, 30 ppm de vitamina E, 2 ppm de vitamina 81. 6 ppm de vitamina 02, 15 ppm de ácido pantotênico, 3 ppm de vitamina B6, 
0,02 ppm de vitamina 812,30 ppm de niacina, 1 ppm de ácido fálico, 0,1 ppn de biotina, 0,4 ppm de cobalto, & ppm de cobre, 80 ppm de foro, 
0,8 ppm de iodo, 60 pp,n de manganês, 0,2 ppm de selênio e 40 ppm de zinco. 
TABELA 2. Composição nutricional calculada das dietas experimentais5. 
Parámetrol Tratamento3 
151100 15/66 15133 301100 30166 30133 451100 45166 45133 
PB, % 20,38 20,36 20,24 20,16 20,12 20,10 20,16 20,09 20,05 
EM, kcallkg 2918 1917 2.916 2.915 2.914 2.913 2.916 2.915 2.914 
Ca, % 1,023 1,023 1023 1,031 1,031 1,031 1,112 1,112 1,112 
1' disp., % 0,511 0,511 0,511 0,514 0,514 0,514 0,557 0,557 0,557 
FB, % 3,691 3,692 3,693 4,243 4,244 4,246 4,790 4,792 4,793 
Met, % 0,474 0,427 0,361 0,493 0,426 0,360 0,512 0,435 0,360 
AAS,% 0,791 0,743 0,678 0,791 0,724 0,659 0,794 0,717 0,642 
Lys,% 1,061 1,062 1,062 1,059 1,060 1,060 1,068 1,068 1,068 
Trp, % 0,235 0,236 0,236 0,212 0,212 0,212 0,188 0,188 0,188 
Arg, % 1,321 1,322 1,322 1,283 1,283 1,284 1,261 1,261 1,262 
Leu,% 1,822 1,822 1,823 1,739 1,740 1,741 1,662 1,663 1,664 
VaI, % 0,928 0,928 0,928 0,904 0,905 0,905 0,890 0,891 0,891 
Fen, % 1,059 1,059 1,059 1,099 1,100 1,100 1,145 1,146 1,146 
Gly + Ser, % 2,144 2,144 2,145 2,133 2,133 2,134 2,173 2,174 2,174 
Valores calculados, para suprir, no mínimo, as exigências nuiricionaiaf1000 kcal EM, segundo Roatagno et ai. (1983). 
2 PB - proteína bruta; EM - energia melabolizável; Ca - cálcio; P disp, fóaforo disponível; FB - fibra bruta; Met. - metionina; ÂAS - ,nedoni-
na + ciatina; Lys - usina; Trp - triptofano; Árg - arginina; Leu - leucina; VaI - valina; Fen - fenilalanina; Gly+Ser - glicina + terma. 
3 Tratamentos: o primeiro número refere-se ao nível de substituição da proteina da soja pelo guandu, e o segundo, ao nível de suplementaçio de 
metionina. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Tabela 3, podem ser observados os valores 
médios de peso vivo, consumo de ração, conversão 
alimentar no período de 1 a 28 dias de idade. A aná-
lise de variância do peso vivo evidenciou efeito sig-
nificativo (p<0,0 1), tanto para os níveis de substi-
tuição das proteínas do farelo de soja pelo guandu 
quanto para a suplementação de metionina, confor-
me pode-se observar na Tabela 4. Pode-se observar 
que ocorreu uma redução no peso vivo em fúnção 
do aumento dos teores de farelo de guandu, enquanto 
houve um acréscimo no peso corporal à medida que 
se aumentou a suplementação de metionina na 
dieta. 
A substituição de 45% da proteína da soja pela 
do guandu afetou negativamente (p<O,O 1) o peso 
vivo das aves, embora não tenha sido diferente 
(p>O,Ol) do nível de 30% de substituição (Tabela 4). 
O nível de 15% de substituição eqilívaleu (p>0,01) 
ao nível de 30%. Assim, a substituição da proteína 
da soja pela do guandu até o limite de 30% é uma 
opção para arraçoamento de aves em crescimento 
por não afetar o peso delas. 
TABELA 3. Desempenho das aves aos 28 dias de 
idade. 
Tratamentot Peso 
vivo (g) 
Consumo de 
ração (g) 
Conversão 
alimentar2 (g/g) 
151100 1125,00 1507,81 1340 
15166 1095,00 1505,31 1,376 
15/33 1075,05 1596,34 1,484 
301100 1091,21 1531,19 1,410 
30/66 1056,25 1476,56 1,399 
30/33 1034,38 1517,81 1,468 
451100 1075,36 1484,69 1,381 
45166 1043,13 1536,25 1,473 
45133 940,63 1538,06 1,636 
M4dias 1059,55 1521,56 1,441 
DP3 38,28 72,57 0,076 
CV4 r) 3,61 4,77 5,25 
1 Tratamentos: o primeiro número refere-se ao nivel de substituição 
da proteína da soja pçlo guandu, e o segundo, ao nível de 
suplementação de nietionina. 
2 Conversão alimentar - consumo de ração/peso vivo. 
3 Desvio-padrão. 
Coeficiente de variação. 
Com relação aos níveis de suplementação com 
metionina, pôde-se constatar, no presente trabalho, 
que as aves que receberam apenas 33% de 
suplementação apresentaram peso vivo estatistica- 
mente inferior (pc0,0 1) ao das aves do tratamento 
com 100% de suplementação, embora ambostenham 
sido semelhantes ao observado no nível de 66%. A 
substituição da proteína do farelo de soja pela do 
guandu até o nível de 30%, e com, no mínimo, 66% 
de suplementação de metion'ma, não traz prejuízo 
ao crescimento das aves. O comportamento decres- 
cente do peso vivo das aves à medida que a proteína 
do guandu substituiu em 15,30 e 45% a proteína do 
farelo de soja pode ser atribuído ao menor valor 
biológico do guandu, que, segundo Springhall et aL 
(1974), citado por Nambi & Gomez (1983), apre-
senta deficiências dos aminoácidos cistina, triptofano 
e fenilalanina, os quais podem limitar o crescimen-
to das aves. Os mesmos autores, trabalhando com 
farelo de guandu não tratado tennicamente, obser- 
varam uma inibição na taxa de crescimento quando 
o guandu era adicionado a níveis superiores a 30% 
na ração. 
A resposta positiva do peso corporal a acrésci-
mos de metionina na ração é um indicativo de que 
os aminoácidos sulfurados metionina e cistina são 
os primeiros aminoácidos limitantes do guandu para 
TABELA 4. Desdobramento da análise dc variân-
eia para o peso vivo e conversão 
alimentar pelas aves aos 28 dias de 
idadel. 
Tratamento2 	 Peso vivo 	 Conversão 
(g) 	 alimentar (glg) 
0-I5 1098,35A I,400a 
0-30 1060,61 AD 1,425 ab 
0-45 1019,7011 1,497b 
M-I00 1097,I9A 1,377A 
M-66 1064,79 A 1,416 A 
M-33 1016,6811 1,529 B 
1 Mddias seguidas por letraa minúsculas (p<0.05) ou maiúscutas 
(p<O,Ol) distintas, diferem entre si pelo teste de Tukey. 
2 Tratamentos: as letras O e M referem-se ao guandu e à metionir,a, 
respectivamente, e os números 13,30 e 43, correspondem aos niveis 
de substituição das proteínas da aoja pelo guandu. e 100. 66 e 33, 
aos nivela de tuplementação de metionina. 
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as aves. Este fato pode ser comprovado pelo melhor 
peso vivo encontrado para o nível de 100% de 
suplementação com DL-metionina. Além dos bai-
xos níveis de aminoácidos sulfurados do guandu em 
relação ao farelo de soja (aproximadamente um ter-
ço), outro fator que contribui para a depressão do 
crescimento são as perdas endógenas desses 
aminoácidos, devido a uma hiperatividade do pân-
creas (Lyman & Lepkovsky, 1957), o qual respon-
de com uma ação compensatória aos inibidores de 
tripsina. Madar et ai. (1978) observaram que a 
suplementação com metionina eliminava o efeito 
depressivo do guandu sobre o crescimento das aves, 
porém o pâncreas apresentava-se hiperplásico, fato 
que não ocorreu no presente trabalho. - 
Com relação ao consumo de ração pelas aves até 
os 28 dias de idade (Tabela 3), não se verificaram 
diferenças estatísticas (p>0,05) nem em relação aos 
níveis de substituição da proteína do farelo de soja 
pelas do farelo de guandu, nem em relação aos ní-
veis de suplementação de metionina nas dietas 
(p>0,05). O consumo de ração similar entre os tra-
tamentos experimentais pode ser atribuído ao fato 
das dietas serem isocalóricas. Embora a inclusão de 
níveis crescentes de farelo de guandu acarrete au-
mento no teor de fibra bruta das rações (Tabela 2), o 
que levaria a um maior consumo de ração como res-
posta à diluição da densidade energética, tal fato foi 
neutralizado pela inclusão de óleo bruto de soja, 
igualando desta forma o consumo de ração para to-
dos os tratamentos, que apresentaram um valor mé-
dio de 1521,56 g/ave até os28 dias de idade. 
No caso da conversão e eficiência alimentar nos 
diferentes tratamentos (Tabela 4), pôde-se constatar 
efeitos estatisticamente significativos. O desdobra-
mento da análise de variância evidenciou efeito sig-
nificativo tanto nos níveis de substituição da pro-
teína da soja pela do guandu (p<0,05) quanto nos 
níveis de suplementação de metionina (p<O,Ol). 
Com a inclusão, em níveis crescentes, de farelo de 
guandu nas dietas, pôde-se observar o efeito 
depressivo na conversão e na eficiência alimentar, 
bem como o efeito benéfico da suplementação de 
níveis crescentes de metionina nas dietas. Os me-
lhores índices de conversão e eficiência alimentar 
foram obtidos no nível de 15% de substituição da 
proteína do farelo de soja pela do farelo de guandu,  
que foi estatisticamente superior (p<0,05) ao nível 
de 45%, sendo ambos estatisticamente semelhantes 
(p>O,OS) ao nível de 30% de substituição. 
Como no presente experimento o consumo de 
ração foi similar em todos os tratamentos, pode-se 
inferir que as diferenças encontradas na conversão 
e na eficiência alimentar sejam decorrentes das di-
ferentes taxas de crescimento obtidas (Tabela 4) e 
da menor biodisponibilidade dos aminoácidos 
sulfurados presentes no farelo de guandu. Compor-
taniento similar foi observado por Springhail et ai. 
(1974) citado por Nambi & Gomez (1983) que rela-
taram diferenças significativas na conversão e na 
eficiência alimentar a partir da inclusão de 30% de 
farelo de guandu nas dietas para frangos de corte. 
Pela Tabela 4 pode-se evidenciar ainda que o pior 
índice de conversão alimentar foi obtido no trata-
mento com a suplementação de apenas 33% de 
metionina, que diferiu estatisticamente (p<O,O 1) dos 
níveis de 66% e de 100%, os quais tiveram compor-
tamentos estatisticamente similares (p>0,05). Segun-
do Khayambashi & Lyman (1966), a depressão no 
desempenho das aves decorrentes da inclusão de ní-
veis superiores a 30% de guandu se deve à baixa 
disponibilidade dos aminoácidos sulfurados 
metionina e cistina, que limitam a síntese protéica. 
Este fato, somado às perdas endógenas decorrentes 
da hiperatividade do pâncreas, em função da pre-
sença de inibidores de proteases não totalmente 
inativadas, eleva ainda mais as exigências quanto a 
esses aminoácidos. Entretanto, os mesmos autores 
contiveram a depressão no crescimento das aves com 
a suplementação dos aminoácidos sulflirados. 
Na Tabelas, encontram-se os valores da eficiência 
de utilização da energia metabolizável 
(kcal EMikg PV), da proteínas (g PB/kg PV), da 
metionina (g Met/kg PV) e dos aminoácidos 
sulfurados (g AASJkg PV) em relação ao peso vivo, 
pelas aves aos 28 dias de idade, e na Tabela 6o con-
sumo de energia metabolizável (kcal EMJkg PV), 
de proteínas (g de PB/kg PV), de metionina 
(g de Met/kg PV) e de aminoácidos sulfurados 
(g Met + Cis/kg PV) pelas aves até 28 dias de idade. 
Na Tabela 7 é apresentado o desdobramento dos re-
sultados da análise de variáncia na eficiência de uti-
lização da energia metabolizável, proteína bruta, 
metionina e aminoácidos sulflirados e, do consumo 
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TABELA S. Eficiência de utilização da energia metabolizável (EM), das proteínas (FB), da metionina 
(Met) e dos aminoácidos sulfurados (AAS), por quilograma de peso vivo, pelas aves até os 
28 dias de idade. 
Tratamentot 
EM (kcal/kg 1W) 
Eflciência de utilização 
P13 (g/kg PV) 	 Met (g/kg PV) , AAS (glkg PV) 
151100 3.909,87 273,075 6,351 10,599 
15166 4.014,05 280,172 5,876 10,224 
15/33 4.326,39 300.295 5,356 10,059 
301100 4.108,56 284,146 6,949 11,149 
30166 4.074,82 281,350 5,957 10,124 
30133 4.276,45 295,080 5,285 9,675 
451100 4.027,00 278,410 7,071 10,965 
45166 4.293,01 295,872 6,407 10,560 
45133 4.768,24 328,083 5,891 10,505 
Média 4199,82 290,720 6,127 10,429 
DP2 220,43 15,265 0,331 0,558 
CV (%) 5.25 5.24 5.404 5.35 
1 Tratamentos: o primeiro número refere.se ao nível de substituição da proteína da soja pelo guandu, co segundo, ao nível de suplementação 
de metionina; não houve diferença significativa entre os tratamentos pelo leste de Tukey (p>0,05). 
2 Desvio-padrão, 
3 Coeficiente de variação. 
TABELA 6. Consumo de energia metabolizável (EM), de proteína (PB), de metionina (Met) e de aminoá- 
cidos sulfurados (AAS), pelas aves até os 28 dias de idade. 
Tratamento 1 Consumo 
EM (kcal/lcg PV) 1p13 3 (g/kg PV) 
	 Met (g/kg PV) AAS (g/kg 1W) 
151100 4.399,80 307,293 7,147 11,927 
15/66 4.391,00 306,482 6,428 11,185 
15133 4.654,93 323,482 « 5,763 10,823 
301100 4.462,68 308,637 7,548 12,110 
30/66 4.302,71 297,084 6,290 10,690 
30133 4.421,39 305,081 5,464 10,003 
451100 4.329,35 299,313 7,602 11,789 
45166 4.478,17 308,633 6,683 11,015 
45133 4.481,92 308,382 5,537 9,874 
Média 4.435,77 307.111 6,496 11,046 
DP2 211,56 14,677 0,305 0,527 
Cv (%) 4,77 4,78 4,699 4,770 
Tratamentos: o primeiro número refere.se ao nivel de tubstituição da proteína da soja pelo guandu, e o segundo, ao nível de auplementação de 
melionina; não houve diferença significativa entre os tratamentos pelo teste de Tukey (p>0.05). 
2 Desvio-padrão. 
Coeficiente de variação. 
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TABELA 7. Desdobramento da análise de variáncia para n eficiência de utilização da energia metabolizâvel 
(EM), proteína bruta (PE), metionina (Met) e aminoácidos sulfurados (AAS) e consumo de me-
tionina e aminoácidos sulfurados, em relação ao peso vivo, pelas aves aos 28 dias de idadet. 
Tratamento2 Eficiência de utilização (kg/kg PV) Consumo (kg/lcg PV) 
EM (kcal) PB (g) Met (g) ÂÂS (g) Met (g) AÂS (g) 
0-15 4.083,44 a 284,514 a 5,861 A 10,294 ns 6,446 ns 11,311 na 
0-30 4.153,28 ab 286,859 ab 6,064 A 10,316 na 6,434 na 10,934 na 
0-45 4.362,75 b 300,788 b 6,456 B 10,677 na 6,607 na 10,893 na 
M-100 4.015,14 A 278,544 A 6,790 A 10,904 A 7,432 A 11,942 A 
M-66 4.127,30 A 285,798 A 6,080 B 10,303 B 6,467 B 10,963 B 
M-33 4.457,03 B 307,819 B 5,511 C 10,080 B 5,588 C 10,333 C 
1 Médias seguidas por letras minúsculas (pc0,05) ou maiúscula. (pCO,Oi) dialinlas, diferem entre si pelo teste de Tukey; ns - não significativo. 
2 Tratamento,: as leiras O e M referem-se ao guandu e a melionina, respectivamente, e os número. 15,30 e 45, correspondem loa níveis de substi-
tuição das proieínas da soja pelo guandu, e 100,66 e 33, ao, níveis de suplemenlaflo de metionina. 
de metionina e aminoácidos sulfurados em relação 
ao peso vivo, pelas aves aos 28 dias de idade. A 
substituição de 15% da proteína do farelo de soja 
pela do farelo de guandu melhorou significativamen-
te (p<0,05) em 6,84% a eficiência de utilização da 
energia metabolizável em relação ao nível de 45% 
de substituição. Embora o tratamento com 30% de 
substituição não tenha diferido estatisticamente 
(p>O,OS) dos demais tratamentos, observa-se que a 
diferença na eficiência de utilização da energia des-
te tratamento em relação ao tratamento de 45% foi 
de 5,03%, ao passo que a mesma reduziu-se para 
1,71% em relação à 15%, evidenciando a possibili-
dade da inclusão da proteína do farelo de guandu 
em dietas para crescimento até o nível de 30% de 
substituição da proteína do farelo de soja. Pode-se 
também inferir que a inclusão de até 30% da prote-
ína do guandu numa ração para frangos de corte em 
crescimento, poderia ser preconizado, desde que se 
efetuasse uma suplementação com até 66% de 
metionina, uma vez que este nível foi estatisticamen-
te (p>O,Ol) similar ao de 100% de suplementação. 
Desta maneira, a inclusão de 66% de metionina pro-
porcionaria uma economia de 329,73 kcal de ener-
gia metabolizável por quilograma de peso vivo, o 
que corresponde a uma eficiência de utilização de 
7,99% melhor que o nível de 33%. O mesmo com-
portamento estatístico foi observado na eficiência 
de utilização da proteína (Tabela 7), em que o nível 
de utilização de 15% de substituição da proteína da 
soja pela do farelo de guandu foi de 5,72% melhor 
(pCO305) do que o nível de 45%. Embora o nível de 
substituição de 30% tenha sido estatisticamente si-
milar (p>O,OS) aos demais tratamentos, a eficiência 
de utilização da proteína esteve mais próxima de 15% 
(0,83% menor) do que a do nível de 45% (4,81% 
maior). A redução da eficiência de utilização da pro-
teína nos tratamentos abaixo de 66% de 
suplementação poderia ser resultante de menores 
consumos de metionina e de aminoácidos sulflirados 
totais destas dietas. Ainda pela Tabela 7 pode-se 
observhr que não ocorreram diferenças estatistica-
mente significativas (p<O,Ol) em suplementar die-
tas com 100 ou com 66% de metionina; entretanto, 
com o nível de 33% de suplementação houve um 
prejuízo na eficiência de utilização das proteínas 
pelas aves nessa fase de crescimento. Esses dados 
indicam a possibilidade de utilizar as proteínas do 
farelo de guandu em até 30% da dieta, desde que 
haja uma suplementação de, no mínimo, 66% da 
metionina, uma vez que esses índices mostraram 
eficiências similàres na utilização da energia 
metabolizável dos alimentos pelas aves até 28 dias 
de idade. Resultados semelhantes foram obtidos por 
Springhall et aL (1974), citados por Nambi & Gomez 
(1983) e por Tangtaweewipat & Elliott (1989). 
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Os dados de consumo de energia metabolizável, 
proteína, metionina e de aminoácidos sulfurados 
totais telas aves durante os 28 dias experimentais 
estão na Tabela 6. Com  relação ao consumo de 
metionina e dos aminoácidos sulfiirados, verificou-
-se que a redução ocorrida na eficiência de utiliza-
ção da proteína em .fïinção da elevação dos níveis 
de farelo de guandu na dieta (Tabela 5) poderia ser 
atribuídaa uma menor biodisponibilidade da 
metionina na proteína do farelo de guandu, haja vis-
ta o fato de que tanto os consumos de metionina 
quanto o de metionina + cistina foram estatistica-
mente semelhantes (p>0,05) para todos os níveis de 
substituição. Na Tabela 7 encontram-se os dados do 
desdobramento da análise dé variância nos consu-
mos de metionina e dos aminoácidos sulfurados, 
respectivamente. Pode-se observar que as ingestões 
de metionina e de aminoácidos sulfurados tenham 
decrescido em função da redução dos níveis de 
suplementação de 100 para 66 e 33%. Os consumos 
de 6,467g de metionina e 10,963 g de aminoácidos 
sulfurados, que resultaram numa pior eficiência de 
utilização no nível de 66%, foram suficientes para 
garantir um ganho de peso similar ao do tratamento 
com 100% de suplementação, conforme anterior-
mente demonstrado na Tabela 4. Pela análise de 
variâxÇcia, constatou-se estatisticamente (p<0,05) 
similaridade entre os tratamentos, tanto para o con-
sumo de proteína'quanto para o deenerg i a 
metabolizável: Desta forma, pode-se inferir que,1 
emborã com formulações diferentes (Tabela 1), o 
consumo de ração não foi afetado pelo fato de as 
rações serem isocalóricas. Embora o consumo de 
proteína tenha sido similar em todos os tratamentos, 
não se pode assegurar que tenham sido atendidas as 
exigências em aminoácidos, haja vista a diversida-
de no valor biológico das proteínas das matérias-
-primas utilizadas. 
Relacionando-se a eficiência de utilização da 
metionina e dos aminoácidos sulfurados com o peso 
corporal das aves (Tabela 7), verifica-se que a me-
nor quantidade (p<O,O 1) de metionina utilizada para 
promover um quilograma de peso vivo nos trata-
mentos com 15 e 30% de substituição pelo farelo de 
guandu em relação ao nível de 45% reforça a hipó-
tese da menor biodisponibilidade desse aminoácido 
no farelo de guandu. Por outro lado, a similaridade  
estatística (p>O,O 1) observada entre os tratamentos 
com relação àeficiência de utilização dos 
aminoácidos sulfurados demonstra a alta 
biodisponibilidade dó aminoácido cistina e seu pos-
sível efeito economizador sobre a metionina. Madar. 
et aI. (1978) ressaltaram a maior biodisponibilidade 
de cistina quando da inativação dos inibidores de 
proteases, cuja composição encerra grandes quanti-
dade deste aminoácido, comparativamente às de-
mais fontes protéicas. Assim sendo, pode-se inferir. 
que o processamento do guandu no presente traba 
lho foi eficiente, uma vez cjue se constatou a eleva-
ção da disponibilidade de cistina. 
Na Tabela 8, pode-se observar a relação 
percentual entre os pesos do pâncreas e ligado, com• 
o peso corporal das aves em função de níveis cres-
centes de farelo de guandu. Pela análise de variância 
pode-se constatar siinilaridade estatística (p<0,05) 
na relação percentual do pâncreas, e uma diferença 
estatisticamente significativa (p>0,05) para o figa-
do, nos diferentes tratamentos experimentais. As 
diferenças observadas na relação percentual liga-
do/peso vivo (p<0,05), observadas no presente tra-
balho, encontram respaldo na literatura, uma vez que 
Tangtaweewipat & Elliott (1989) observaram 
hipertrofia no figado das aves arraçoadas com farelo 
de guandu cru. Assim sendo, parece que as aItera 
ções da relação percentual entre os pesos do ligado, 
e corporal observadas nesse, experimento, possam 
estar relacionadas ao maior metabolismo dos ácidos 1 
graxos nesse órgão, em função da inclusão de ní-
veis crescentes de óleo bruto de soja (0, 1, 2,4 e 
4,1%), uma vez que essa foi a única alteração sig-
nificativa nas dietas experimentais, além da inclu-
são do farelo de guandu. Apesar da semelhança es-
tatística (p>0,05) constatada entre os tratamentos, 
não se pode assegurar que tenha ocorrido inativação 
total dos inibidores de proteases, uma vez que o va-
lor médio obtido no presente experimento foi de 
0,3 179%, o qual está no limite preconizado por 
Liener & Kakade (1980), que consideraram 
hipertróficos os pâncreas cuja relação percentual 
com o peso corporal excediam a 0,3%. Porém, deve-
-se ressaltar que a relação obtida por esses autores 
é válida quanto ao farelo de soja, e que o farelo 
de guandu, seguramente, tem uma relação percen-
mal entre os pesos do pâncreas e corporal, superior 
aoo,3. 
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TABELAS. Relação percentual entre o peso do pâncreas edo figado como peso corporal'. 
Órgâõ 0.152 	 G-30 	 0-45 	 Média 	 DP 3 CV (%) 
Pâncreas 0,2866 	 0,3364 	 0,3462 	 0,3179 	 0,0159 11,18 
Fígado 2,1014 a 	 2,2696 ah 	 2,3989 b 	 2,2071 	 0,1451 6,57 
1 Médias seguidas por letras distintas na mesma linha diferem entre ai (p<O,Ol),  pelo teste de Tukey. 
20 = guandu; o, números IS, 30.45, correspondem aos nivela de substisuiçao das proteinas da soja pelo guandu 
3 Desvio.psdrlo. 
Coeficiente de variaçao. 
CONCLUSÕES 
1. A maior limitação na utilização do farelo de 
guandu na alimentação de aves é a sua deficiência 
de aminoácidos sulfurados (metionina + cistina), 
especificamente da metionina. 
2. O melhor desempenho das aves foi com o ní-
vel de até 30% de substituição das proteínas do farelo 
de soja pelas do farelo de guandu, e, no mínima, 
66% de suplementação de metionina. 
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